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RESUMO: Este ensaio procura refletir sobre a possibilidade do exercício de uma compre
ensão amorosa do outro na antropologia. Para tar;~to, aqui se relaciona a experiência da Teo
logia da lnculturação com as idéias sobre o amor de Edgar Morin e com a concepção da com
preensão como um "exercício espiritual" proposta por Pierre Bourdieu. 

Este ensaio consiste no esforço de expres
sar um9 paisagem interior, paisagem que está 
em movimento. De um lado da margem, a expe
riência dos missionários católicos da Teologia da 
lnculturação, · descrita por Carlos Rodrigues 
Brandão em seu texto "O rosto do Deus do ou
tro- anotações sobre a Teologia da lnculturação 
na América Latina". Na Outra margem, o indizí
vel. O Amor. em uma visão antropológica de 
Edgar Morin, apresentada no livro "Amor, poe
sia, sabedoria", deste autor. Entre as margens, 
o rio que corre, e sobre o rio uma "pequena" pon
te: uma noção de compreensão dada por Pierre 
Bourdieu no texto "Compreender". Sobre a pon
te, entre as margens, no rio, arrisco um mergu-

' 
Dedicado à presença do irmão que indicou esta trilha, 

Júlio Caixeta de Queiroz 

"Quanto mais alto se sobe, tanto menos se entendia 
que é a sombra tenebrosa que aclarava a noite." 

São João da Cruz 

lho: o exercício da contemplação desta paisa
gem está no corpo, na experiência do corpo pre
sente. Corro para o mar ... 

A Experiência 
A Teologia da lnculturação vem sendo desen

volvida recentemente, na América Latina, dife
renciando-se das missões católicas tradiciona
is e protestantes e inserindo-se principalmente 
entre os povos indígenas. Ela se caracteriza pe
la busca de um diálogo entre iguais diferentes e, 
não, entre desiguais a serem tornados idênti
cos.· Promove uma inserção social e política dos 
missionários na vida das sociedades acolhedo
ras, através de um engajamento nas questões 
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desta ordem, tendo como foco a defesa dos dire
itos humanos. O Evangelho é transmitido atra
vés do testemunho de vida dos missionários, em 
sua "presença amorosa", sendo desvinculado 
de qualquer proposta de conversão. Amissão in
culturada se funda em uma concepção cultural e 
histórica do outro, do Evangelho e da própria 
igreja, r'endendo absoluto respeito ao direito do 
outro de exercer sua liberdade cultural. Inclusi
ve, no plano religioso, incentivando a preserva
ção das crenças e práticas culturais próprias 
aos povos indígenas. O Evangelho inculturado 
permite sua livre apreensão pelo outro, de acor
do com seus recursos culturais próprios, abrin
do, através do diálogo, a possibilidade da cria
ção de "igrejas indígenas" autóctones. A legiti
midade destas missões se funda no respeito pe
la cultura do outro e no seu diálogo criativo. 
Este diálogo é também transformador, não ape
nas dos índios, mas também dos missionários, 
que pretendem uma postura aberta diante .da 
cultura e cre'nças do outro, podendo, eles mes
mos, se transformarem neste diálogo e bus
cando uma compreensão da própria fé através 
das crenças dos outros. Assim, a Teologia da 
lnculturação, influenciada pela Teologia da Liber
tação, não associa a transmissão da mensa
gem do Evangelho a nenhuma cultura em espe
cial, justamente por considerá-lo uma mensa
-gem universal, que deve ser levada com respeito 
às particularidades culturais de cada povo e 
apreendida de acordo com as mesmas. 

·o Amor 
Para Morin, é preciso assumir o amor. Isso 

porque vivemos em busca do sentido, e este não 
é originário, não provém da exterioridade de nos
sos seres. O sentido emerge da participação, 
da fraternização, .do amor. Não se pode falar do 
amor como se ele existisse fora dos sujeitos. 
Não apenas o amor interindividual, mas o amor, 
num sentido muito mais amplo. 

O amor é um conjunto de componentes diver
sos. Em um extremo está um componente físi
co, como componente biológico que não se re
duz ao comportamento sexual, mas incluí o enga
jamento do ser corporal. No outro extremo en
contram-se os componentes mitológico e ima
ginário, como profunda realidade humana. O pa
radoxo do amor é justamente que ele enraíza-se 
na corporeidade e, nesse sentido, precede a pa
lavra. Mas, o amor encontra-se, ao mesmo tem
po, enraizado em ·nosso ser mental, no mito, 
que pressupõe a linguagem e, neste sentido, o 
amor procede da palavra e precede a palavra. 

O amor só vai aparecer e ser tratado como 
tal numa civilização em que o indivíduo se auto
nomiza e se desenvolve. A necessidade de amor 
não pode ser provada empírica e logicamente, 
podendo-se apenas apostar nele e sobre ele, 
adotando para com nosso mito de amor uma ati
tude de desafio que implica a capacidade de uma 
entrega que resguarda um diálogo crítico. Dian
te desse desafio, há o risco do erro ontológico, 
da ilusão, já que o absoluto é, simultaneamente, 

o incerto. O amor contém em si um sentimento 
de verdade que pode ser fonte de graves erros. 
O amor pode trazer a ilusão da verdade absolu
ta. O amor é um risco porque não é somente um 
que se engaja nele, engajam-se também os ou
tros, quer tenham ou não reciprocidade no 
amor. 

O amor contém uma contradição fundamen
tal: a co-presença da loucura e da sabedoria. O 
amor talvez represente nossa religião e nossa 
doença mental mais verdadeira.- Oscilamos en
tre esses dois pólos, que são muito reais. O ex
tràordinário dessa oscilação é a nossa verdade 
rt;::velada e percebida pelo Outro. O amor nos faz 
descobrir, igualmente, a yerdade do ·outro. Mo
rin sugere para a pesquisa sobre o amor a fór-. 
mula de Rimbaud: a da pésquisa de uma verdade 
que se situe, simultaneamente, numa alma e 
num corpo. 

':4 autenticidade do amor não consiste apenas 
em projetar nossa verdade sobre o outro e, fi
nalmente, ver o outro exclusivamente segun
do nossos olhos, mas sim de nos deixar conta
minar pela verdade do outro. Não é necessá
rio sermos como os crentes, que acreditam 
naquilo que procuram, porque projetaram a 
resposta que esperavam. É aqui que consiste 
a tragédia. Carregamos conosco uma neces
sidade tão grande de amor que, por vezes, um 
encontro, num momento propício- ou mesmo 
num momento mau- deslancha o processo da 
fulminação e da fascinação. Nesse momento, 
projetamos sobre o outró nossa necessidade 
de amor, fixamo-lo e o endurecemos, ignora-

. mos o outro, transformando-o em nossa ima
gem e totem. E(etivamente, aqui reside uma 
das tragédias do amor: a incompreensão de si 
e do outro. Mas a beleza do amor, que reside 
na interpenetração da verdade do outro em si, 
implica encontrar sua verdade através da alte
ridade". [Morin, 2001, pp, 30 e 311 

·O amor é fonte de poesia. Prosa-poesia cons
tituem o tecido de nossa vida. A prosa e a poe
sia só podem evidenciar-se uma em relação à ou
tra. A linguagem prosaica [racional, empírica, 
prática e técnica) e a linguagem poética [simbó
lica, mítica é mágica) correspondem·cada uma a 
diferentes estados. O estado prosaico cobre 
grande parte da vida cotidiana, onde nos esfor
çamos por perceber e raciocinar. O estado poé-

. tico pode ser chamado de "estado segundo". A 
poesia nao é apenas um modo de expressão lite
rária, mas esse estado segundo do ser que ad
vém da participação, do fervor, da admiração, da 
comunhão, da embriaguez, da exaltação e do 
amor, se expressando também no canto, no cul
to, nas cerimônias, etc .. Nas sociedades con
temporâneas ocidentais operou-se uma disjun
ção entre os estados da prosa e da poesia. Con
comitantemente ao desenvolvimento científico 
e técnico, o que prevaleceu foi a prosaização da 
vida cotidiana. 

Em .relação à sabedoria, Morin nos introduz à 
noçào de homo sapiens-demens. Segundo o au
tor, não se pode definir o homem apenas pores-
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sa palavra sapiens, que significa "razão" e "sa
bedoria", ocultando do homem a afetividade. 

A afetividade comporta um aspecto "negro" 
que é o ódio, a maldade gratuita, a vontade de 
destruir por destruir, e um aspecto "rosa", que 
consiste na participação, no amor e nas trocas. 
Homo sapiens é igualmente homo demens, não 
havendo fronteira nítida entre esses dois pólos. 
Através da copulação entre sapiens e demens 
tem-se criatividade, invenção e imaginação jun
tamente à criminalidade e à maldade. O destino 
antropológico do homo sapiens-demens implica 
em fazer dialogar essas polaridades. 

É preciso reconhecer os limites da razão e 
efetuar o diálogo com o irracionalizável. Os ris
cos de um delírio da razão sempre existem e a 
precaução deve ser uma racionalidade autocrí
tica. É preciso aprender a aceitar a parte irraci
onal da vida. 

Morin sugere que o centro da sabedoria atu
almente se situa na auto-ética, e principalmen
te no plano elementar da recusa das idéias de 
vingança e punição. Isto supõe autocrítica, au
to-exame e aceitação da crítica dó outro. A au
to-ética é antes de tudo, uma ética da compre
ensão: a compreensão de que os seres huma
nos são instáveis, dependendo das circunstân
cias de cada um. É nessa auto-ética para si e pa
ra _o outro que se encontram implicadas virtu~ 
des como o saber distanciar-se de si mesmo e 
saber objetivar-se. A linha de força da-sabedoria 
moderna consistiria, para Morin, na compreen
são, sendo necessário ensinar e aprender a dis
tanciar-se, objetivar-se e aceitar-se. 

Na relação dialógica sempre em movimento 
de sapiens-demens, nenhum elemento destrói 
ou domina o outro, an~es implica na_ aceitação 
de sua coexistência e co'nflito. 

':4 sabedoria deve saber que contém em si 
uma contradição; é inteiramente loucura viver 
muito sabiamente. Devemos reconhecer que 
na loucura, que é o amor, há a sabedoria do 
amor. No amor da sabedoria, ou da filosofia, 
falta amor. O importante na vida é o amor. 
Com todos os perigos que ele contém. Mas is
so não é suficiente. Se o mal que sofremos e fa
zemos sofrer reside na incompreensão do ou
tro, na auto-justificação, na mentira a si pró
prio {se/f deception}, então o caminho da ética 
- e é aí que introduzirei a sabedoria - reside no 
esforço da compreensão e não na condena
ção, no auto-exame que comporta a autocríti-· 
ca e que se esforça em reconhecer a mentira 
para si próprio. "(Morin, 2001, pp. 66 e 671 

A Compreensão 
Para Bourdieu (1997), o pesquisador deve se 

posicionar reflexivamente, no intento de com
preender seu objeto de estudo dentro dos limi-. 
tes de objetividade/subjetividade que o envolvem 
e envolvem sua apreensão. Para reduzir ao máxi
mo a violência simbólica na interação entre pes~ 
quisador e pesquisado, o autor sugere uma rela
ção de escuta ativa e metódica, tão afastada da -
pura não-intervenção, quanto do dirigismo. Tal 

postura associa a disponibilidade total em rela
ção à pessoa pesquisada, a submissão à singu
laridade de sua história particulár (podendo con
duzir, por uma espécie de mimetismo mais ou 
menos controlado, a adotar sua linguagem é a 
entrar em seus pontos de vistas, em seus sen
timentos, em seus pensamentos), com uma 
construção metódica do conhecimento das con
dições objetivas. 

Tentar situar-se, em pensamento, no lugar 
que o pesquisado ocupa no espaço social não im
plica em fingir anular a distância que o separa do 
pesquisador, nem mesmo em executar uma "pro
jeção de si em outrem". "É dar-se uma compre
ensão genérica e genética do que ele é, fundada 
no domínio _[teórico ou prático) das condições so
ciais das quais ele é o produto ... " (Bourdieu, 
1997, p. 700J. Tal compreensão não se reduz a 
um estado de alma benevolente. 

Bourdieu afirma, sob o risco de chocar tanto 
os metodálogos rigoristas quanto os 
hermeneutas inspirados que "a entrevista pode 
ser considerada como uma forma de exercício 
espiritual, visando a obter, pelo esquecimento de 
si, _ uma verdadeira conversão do olhar que 
lançamos sobre os outros nas circunstâncias 
comuns da vida. A disposição acolhedora que 
inclina a fazer seus os problemas do 
pesquisado, a aptidão a aceitá-lo e a 
compreendê-lo tal como ele é, na sua 
necessidade singular é uma espécie de Bmor 
intelectual: um olhar que consente com a 
necessidade, à maneira do "amor intelectual de 
Deus", isto é, da ordem natural, que Spinoza 
tinha como a forma suprema do conhecimento." 
CBourdieu, 1997, p. 704) 

A Paisagem 
O exercício da compreensão, tal qual nos 

apresenta Bourdieu, pode nos transportar da 
experiência da Te'ologia da l_nculturação, que as
socia o diálogo, a total disponibilidade, o respei
to à história particular e a adoção do ponto de 
vista do outro, sem contudo, anular as diferen
ças que os separam; até a margem do indizível, 
do amor, que não se reduz a um estado de alma 
benevolente, mas a essa conversão do olhar, 
exercício espiritual, esquecimento de si, disposi
ção à aceitaçao do outro tal qUal ele é no intento 
de compreender a si e ao outro. O amor se reali
za no estado segundo ou poético, que permite 
uma compreensão diferenciada do outro, tal 
qual propõe as missões inculturadas: · 

"Uma experiência de evangelização incultura- · 
da pretende crer que o diálogo religioso atra
l(és do Evangelho se dá em um plano de trans
cendência da própria mensagem evangélica à 
realidade cultural e ao testemunho cultural de 
uma única religião. De algum modo não muito 
fácil de se compreender, o diálogo plenamen
te amoroso do evangelho." (Brandão, 2003, 
pp. 24 e 251 
É neste mesmo sentido que Morin nos revela 

que o amor procede da palavra e precede a pala
vra; bem como a evangelização inculturada, em-
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bora fundada no diálogo, vai além do diálogo, bus
cando seu sentido na fraternização e no amor, 
contaminando-se pela verdade do outro ao pro
curar, através desse espelho invertido, sua pró
pria verdade através da alteridade. 

Podemos também, por meio desta mesma 
"ponte da compreensão", transitar no sentido 
contrário, partindo da sabedoria entendida co
mo auto-ética, ou ética da compreensão, que 
nos propõe Morin, para a atitude desses missi
onários, num esforço de distanciar-se de si mes
mos, objetivar-se e aceitar-se, não cessando de 
dialogar em si mesmos o homo sapiens-demens, 
enquanto dialogam com o outro. A evangeliza
ção inculturada propõe a isenção de atividades 
conversionistas, como por exemplo, a prega
ção; visando uma proximidade respeitosa em fa
ce da alteridade, crítica frente ao pecado e soli
dária no sofrimento. Supõe o direito dos povos 
indígenas à vivência autônoma de suas crenças, 
tomadas em "pé de igualdade" com todas as ou
tras. Somente respeitando o direito do outro à 
liberdade de ser como ele é, que se pode dizer a 
ele sobre uma outra crença. O Evangelho é a pa
lavra dos missionários no diálogo: "Não para que 
o outro aceite e se faça, através dele, como eu. 
Mas para que aceitemos um ao outro, em seus 
termos e nos do outro." [Brandão, 2003, p. 24). 
Eles não negam o seu ser cristão, mas anunci
am o Evangelho com o testemunho de sua vida, 
tornada uma presença amorosa; bem como re
conhecem o direito do outro, também sujeito do 
diálogo, de receber a mensagem em seus ter
mos e ser criador de.sua experiência. Destarte, 
as missões inculturadas realizam o esforço da 
auto-ética de que nos fala Morin, realizando o au
to-exame, a auto-crítica e se esforçando em re
conhecer a mentira para si. Tal fato se dá a pon-

to dos porta-vozes da Teologia da lnculturação, 
assumirem em um documento público, referen
te à IV Conferência do Episcopado Latino
Americano, de 1882, os erros passados e pre
sentes das missões católicas de evangelização; 
além de fazerem um enfático pedido de perdão. 

Quanto à disposição, de que nos fala Bourdi
eu, de fazer seus os problemas do outro e a sub
missão à sua história particular, fundada nas 
condições sócio-históricas mais amplas, das 
quais ele é produto, encontramos na margem 
da Teologia da lnculturação um ativo envolvimen
to em todos os campos e planos da realidade do 
m1tro, como o lugar social de sua atuação. Isso 
se dá, principalmente através da defesa dos di
reitos humanos e do comprometimento com to
das as imediatas e históricas dimensões da vida 
de seus destinatários. O outro é reconhecido co
mo sujeito de sua própria história e protagonis
ta de sua própria cultura. Desta forma, o exer
cício de uma compreensão amorosa do outro, 
associado a uma concepção histórica e cultural 
dos fatores envolvidos no diálogo, procura esca
par, através da fórmula subjetivida
de/objetividade, da fixação e do endurecimento 
que transformam o outro na nossa própria ima
gem e totem, de que nos fala Morin. Esta fór
mula pretende evitar a total incompreensão do 
outro, tanto através da possível falácia amoro
sa que pode advir da ilusão da verdade absoluta 
[risco do amor), quanto da falácia de uma racio
nalização que suponha que o único caminho para 
o entendimento seja sua própria lógica. Com
preender, para Bourdieu, significa articular o co
nhecimento objetivo com o conhecimento subje
tivo. As missões inculturadas, sem ter como ob
jetivo a articulação de uma compreensão teóri
ca e a produção do conhecimento, ao pretende-
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rem uma compreensão antropológica- baseada 
em um diálogo que considera· tanto a realidade 
concreta na qual se_iosere, quanto a dimensão 
amorosa envolvida neste processo, nos forne
cem o exemplo de uma experiência amorosa que 
pretende compreender o outro, fundamentan
do-se em uma auto-ética que supõe: respeito, 
aceitação, humildade, receptividade e amor. 

Um outro ponto salutar na experiência des
tas missões é a abertura para um processo cria
tivo a partir do diálogo com as sociedades indí
genas, considerando-se sempre a possibilidade 
da transformação de ambos os interlocutores 
através do diálogo. A possibilidade da criação de 
"igrejas indígenas", baseadas na livre apreen
são do Evangelho a partir de diferentes cultu
ras, coloca não apenas à Igreja Católica este de
safio, mas remete ao desafio da antropologia de 
dialogar criativamente com a apreensão de seu 
saber pelos mesmos sujeitos que procura com
preender. Lembrando-nos sempre do diáiÓgo 
existente entre as missões religiosas e a antro
pologia. Percebendo a livre e criativa apreensão 
do saber antropológiéo pela Teologia da lncultu
ração, arrisco uma livre e criativa apreensãoda
quilo que a antropologia teria a aprender comes
sa experiência. 

Falo do Amor. O amor num sentido mais am
plo, para com o qual devemos resguardar um diá
logo crítico, sob o risco da ilusão da verdade ab
soluta, mas, o mesmo amor que se contamina 
pela verdade do outro, que reside na experiência 
da alteridade de um modo poético. O mesmo 
amor que nos coloca em um estado segundo 
quando temos nossos sentidos embotados pelo 
estado prosaico do cotidiano. Este estado amo
roso que advém daparticipação, do fervor, da ad
miração, da comunhãq, e da embriaguez. Claro 
está que tal proposta caminha na contra-mão 
do desenvolvimento das sociedades contempo
râneas ocidentais, onde observamos uma dis
junção entre os estados da prosa e da poesia, 
-valendo a supervalorização do estado prosaico 
(modo de vida monetarizado, cronometrado, 
compartimentado, no qual os especialistas con
sideram-se competentes para todos os proble
mas e temos a expansão econômico
tecnoburocrátical. 

- Para tanto, sugiro uma reflexão das· implica

ções do amor sobre a compreensão do outro, si
tuando-me na antropologia, por observar e in

quietar-me com a possibilidade deste diálogo 
através da alteridade, mas no vislumbre de que 
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esta questão diz respeito a todas os saberes 

que pretendam conhecer algo sobre a vida e so

br~ o homem. Resta-nos o esforço pela auto

ética que nos faça dialogar homo sapiens
demens, e um breve mergulho no corpo. 

O Mergulho 
A fórmula de Rimbaud: a da pesquisa de uma 

verdade que se situe, simultaneamente, numa 
alma e num corpo. 

Morin nos fala que um dos compone~tes do 
amor é o engajamentó do ser corporal, outro 
dos componentes seria a realidade mitológica e 
imaginária do homem. O amor estaria enraizado 
nestes dois componentes, sendo que o primeiro 
precede a palavra e o segundo procede da pala
vra. Bourdieu sugere uma disponibilidade total 
em relação à pessoa pesquisada. Meu mergulho 

. consiste na associação desta disponibilidade to
tal com este engajamento corporal como condi
ção para a experiência do amor como estado se
gundo que permite o exerCício da compreensão. 
Porém, ao falar de engajamento corporal, não o 
considero separado do componente mítico e ima
ginário, pelo fato de que, embora s~cial, este 
componente está inscrito em uma mente, em 
um coração, em um corpo e em'um espírito, que 
embora disjuntados, formam uma unidade .. 

O que seria esse engajamento corporal, se
não uma disponibilidade física, mental, emocio
nal e espiritual de estar inteiramente presente 
no tempo e no espaço em que se situa a expe
riência? O mesmo posicionamento no aqui e ago
ra que propõe os missionários da inculturação, 
considerando não apenas as dimensões mais 
imediatas do contato, mas as dimensões cult~
ral e histórica do contexto em que se inserem.
No entanto, minha atenção se volta para a par
te mais desprezada: a dimensão do engajamen
to corporal no momento do encontro com o ou
tro. Este e-ngajamento amoroso no presente es
tá também ligado à aceitaçao. Aceitação corpo
ral de um tempo/espaço sempre presentes em
bora negados por um homem dividido. A presen
ça reveladora de si e do outro exige que a mente, 
as emoções, o espírito e o corpo (enquanto di
mensão física) estejam em consonância, apre-
endendo e vivendo juntos a experiência do pre
sente através de um corpo (no sentido mais am
plo desta conexão). Esta seria a busca de uma 
re-união do homem em si mesmo, nas dimen
sões que nele se manifestam e que têm uma ex
pressão corporal, na qual se enraíza o amor. 
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